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CONVOCATÓRIA 

 

 

 
Nos termos dos artigos n.º 17º e 18º dos Estatutos em vigor, convoco os Senhores Doadores 

da Fundação Abel e João de Lacerda, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na 

Biblioteca do Museu Nacional de Arte Antiga, sito na Rua das Janelas Verdes - Lisboa, pelas 

18h30 do dia 22 de Dezembro de 2016, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. Apreciação e votação das contas referentes ao exercício de 2015; 

2. Apreciação e discussão dos relatórios da Direcção e Conselho Fiscal; 

3. Discussão de quaisquer assuntos de interesse para a Fundação; 

 

Se à hora marcada não estiver presente o número de doadores necessário para que a 

Assembleia funcione, a mesma reunir-se-á, com qualquer número, 30 minutos depois. 

 

Caramulo, 9 de Dezembro de 2016 

 

 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 

 

 

 

 
 

Pedro Correia de Barros 
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Relatório de Gestão  
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Caros Doadores, 
 

Nos termos da Lei e dos estatutos, vimos apresentar a V. Exas. o Relatório de Gestão, Balanço e 
Contas do Exercício de 2015. 

 
 

Relatório de Gestão 
 

1 - INTRODUÇÃO 

A Fundação Abel e João de Lacerda, ao longo dos últimos 15 anos, tem sedimentado a sua posição, no 

sector terciário, através da valorização, preservação e divulgação das colecções à sua guarda. São as 

colecções expostas no Museu do Caramulo que deram o mote para as actividades desenvolvidas ao longo 

deste período de tempo, dentro e fora do Museu do Caramulo, tendo evoluído, desta forma, para uma 

instituição que cumpre os seus fins estatutários através da persecução de actividades e iniciativas, 

organizadas ao longo do ano, no Caramulo ou outros locais em Portugal. 

  

Actividade da Fundação 

Mantendo a tendência sentida no último ano, voltámos a registar um aumento de visitantes no Museu do 

Caramulo, tendo subido 10% para um total de 25.230 visitantes. 

 

Embora tenha sido um aumento menor do que o registado em 2014, continua a ser um indicador 

animador e uma recompensa pelo trabalho desenvolvido na programação das actividades dirigidas ao 

público.  

Este aumento está em linha com o aumento da procura turística na nossa região, registada pelas 

entidades oficiais, em Portugal e na zona centro. 
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A utilização dos meios digitais, com especial enfoque nas redes sociais, pelo Museu do Caramulo, continua 

a revelar-se um êxito, com um aumento constante de acessos e partilhas entre os utilizadores. Este canal 

de comunicação tem sido instrumental na relação com os nossos visitantes, promoção de visitas ao museu 

e participação nas actividades por nós promovidas. 

Mantivemos contactos com agências de viagens e clubes para captar a visita de grupos. Adicionalmente, 

desenvolvemos a organização de visitas e jantares, com empresas nos espaços do museu. Procuramos 

que, no âmbito das actividades que desenvolvem, se lembrem do Museu do Caramulo como um espaço a 

visitar. 

Continuámos a desenvolver parcerias e associações com outras entidades, realçando em 2015 os 

seguintes empréstimos: 

 Mercedes-Benz 770 Grosser (1938) ao Classic Center da Mercedes-Benz Portugal, para integrar a 

exposição intitulada “Clássicos Institucionais”; 

 NSU (1911) ao Museu da Electricidade, para integrar a exposição intitulada “O ano do Orpheu”. 

 

Como tem sido prática desta fundação, participámos em várias manifestações culturais e desportivas tais 

como: 

 Rally 48 Anos Targa Clube - Porsche 911 2.4E 

 Rally MC Piston – Santander 

 Comemorações do Cinquentenário do CPAA – Concurso de Elegância - Bugatti 57 Stelvio 

 Cascais Classic MotorShow 2015 - Bugatti 57C Atalante 

 Automobilia de Aveiro – CPAAA - Aveiro 

 Salão AutoClássico – Porto 

 

Mantivemos a política de receber, a título de depósito, veículos de coleccionadores para integrarem a 

exposição automóvel, garantindo assim alguma dinâmica e rotatividade do acervo que constitui a 

exposição da colecção automóvel, para benefício dos nossos visitantes.  
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Em colaboração com a EDC – Associação de Eventos do Caramulo, CAV – Clube Automóvel de Viseu, AIP – 

Associação Industrial Portuguesa, FIL – Feira Internacional de Lisboa, garantimos a realização de eventos 

e a organização das exposições temporárias. Em suma, organizamos individualmente ou em parceria com 

outras entidades os seguintes eventos: 

 Air Drive – exposição temporária – Caramulo 

 Micro Carros, Grandes Histórias – exposição temporária – Caramulo 

 Rider – Passeio de Motos Antigas - Caramulo 

 Espírito do Caramulo – competição automóvel – Caramulo 

 Caramulo Motorfestival – competição automóvel – Caramulo 

 Campeonato Nacional de Montanha – competição automóvel - Caramulo 

 MotorClássico – Salão de Automóveis e Motociclos Clássicos – Lisboa 

 

Editámos as publicações “Air Drive” e “Micro Carros, Grandes Histórias”, que serviram de catálogo às 

exposições com os mesmos títulos. 

 

Organizámos um projecto de angariação de fundos online, com a criação de uma campanha para restauro 

do nosso Messerschmitt KR200 de 1958. O sucesso obtido superou as nossas expectativas, tivemos uma 

grande adesão por parte do público e conseguimos angariar 5.601 euros, ultrapassando o valor estipulado 

de 5.000 euros. A campanha durou três meses. 

 

Fomos distinguidos com o Certificado de Excelência de 2015, concedido pelo TripAdvisor que, com base 

em avaliações excelentes, atribuídas por viajantes do mundo inteiro, avalia o Museu do Caramulo como 

um dos melhores estabelecimentos do sector. 

Temos a lamentar a morte dos doadores Maria Teresa Araújo Lacerda e de Pedro Reis 

Felicitamos a entrada de dois novos doadores, com as seguintes obras: 

 António Bela Morais Patrício Gouveia - Covilhete, Dinastia Qing, séc. XIX (FAL 581) 

 Renaud Marion – fotografia - Porsche 356 / Série Air Drive (FAL 580) 

Continuámos a manter a gestão editorial do Jornal dos Clássicos, um meio de comunicação online, que 

promove a divulgação diária de notícias e reportagens relacionadas com o universo dos veículos históricos, 

clássicos e desportivos, reforçando assim a missão do Museu do Caramulo de promover e salvaguardar 

este património histórico. 
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2 – INVESTIMENTOS 

Continuámos a investir em equipamento de oficina, para a contínua melhoria da prestação de serviços a 

terceiros e a nós próprios, com a capacidade técnica adequada.  

 

3 - RECURSOS HUMANOS 

Em 31 de Dezembro de 2015 a Fundação tinha ao serviço 9 colaboradores. A redução, relativamente ao 

ano anterior, deve-se à rescisão contratual com um dos colaboradores e à não admissão, nos nossos 

quadros, do estagiário da área da oficina. 

As despesas com pessoal foram de €150.344,19 o que representa um acréscimo de cerca de 8,99% face 

ao valor registado no exercício de 2014. 

 

4 - ÁREA FINANCEIRA 

O volume de negócio diminuiu em cerca de 12%, para os €354.569,48. O aumento da receita de bilheteira 

e de vendas na loja foi contrariado pela diminuição do volume de facturação do Motorclássico, em 33%. 

O aumento nos Fornecimentos e Serviços Externos incidiu, principalmente, no aumento dos custos de 

electricidade e na contratação externa.  

 

As receitas de mecenato atingiram este ano o montante de €78.574,97, um acréscimo de 13% face a 

2014. O valor angariado na campanha para o restauro do Messerschmitt e a entrada de novos padrinhos 

contribuíram, em grande parte, para este aumento. 
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Renovámos muitos dos apoios de apadrinhamento de veículos históricos, que se iniciaram em 2013, numa 

demonstração clara do interesse das empresas que nos apadrinham por esta forma de contribuição à 

nossa causa. Este modelo voltou a reunir o interesse das empresas Renault Portugal, Peugeot Portugal, 

Interecycling, Huf Portuguesa, C. Cantos VP, Controlvet e Ford Lusitana, Brose, Macofrei, Nors, Exide 

Technologies, SIVA e Konica-Minolta tendo reunido a verba de €18.600,00.  

Continuámos a contar com o precioso apoio do grupo Amigos do Museu do Caramulo, que em 2015 

contribuiu generosamente com €6.795,00. A verba disponível será, mais uma vez, aplicada no restauro do 

claustro do museu. 

Muito nos honrou a renovação do apoio do Banco BPI, uma ajuda essencial ao equilíbrio das contas desta 

fundação e também um reconhecimento do trabalho que temos desenvolvido. Por se manter a imposição 

do Governo Português de não financiar esta fundação, continuámos a não receber qualquer apoio da 

Câmara Municipal de Tondela, que passaram a ser atribuídos à EDC – Associação de Eventos do Caramulo, 

a quem cabe a tarefa de organizar os eventos que recebem esse apoio público. 

O Passivo Corrente reduziu 9,45% e continuámos a normalizar a liquidação de contas correntes de 

fornecedores, cuja dívida desceu 8,47%. Houve um ligeiro aumento da dívida a instituições de crédito, no 

valor de 6%.  

 

5 - AMBIENTE 

Na procura contínua da melhoria do seu desempenho na área ambiental, a Fundação desenvolveu esforços 

no sentido de candidatar o projecto, iniciado em 2014, de substituição de caldeira, ao novo programa de 

apoios financeiros da União Europeia. A Fundação não foi considerada elegível, pelo que não foi possível 

concretizar este plano. Serão procuradas novas formas de financiamento na esperança de, num futuro 

próximo, ser possível alcançar este objectivo. 

 

6 - INFORMAÇÕES LEGAIS 

De acordo com o Decreto-Lei nº. 534/80, de 7 de Dezembro, declaramos que não existem dívidas em 

mora ao sector público estatal. Também declaramos de acordo com o exigido no Decreto-Lei 411/91, de 

17 de Outubro, não haver dívidas em mora à Segurança Social. 
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7 - EVOLUÇÃO FUTURA 

É a nossa intenção continuar a desenvolver a rentabilização dos serviços de mecânica, procurando 

trabalhos de reparação e manutenção em veículos de terceiros. 

Continuaremos a estar atentos às movimentações do mercado Cultural/Turístico, em Portugal, e 

pretendemos, no futuro próximo, encontrar uma parceria para desenvolver itinerâncias de exposições 

automóveis, rentabilizando assim o trabalho desenvolvido no Museu. Para este efeito, estão a ser 

desenvolvidos esforços junto de outras instituições culturais e de autarquias. 

A Certificação de Veículos Históricos continuará a ser uma área a explorar. Para este efeito temos estado 

em contacto com as outras duas entidades autorizadas a emitir estas certificações, com o objectivo de 

articular um crescimento conjunto no sector e garantir a sua homogeneidade legal entre os diversos 

intervenientes. 

Porque a actividade de museologia sempre foi e será o cerne da nossa actuação, pretendemos reforçar os 

nossos esforços de angariação de fundos mecenáticos, com o objectivo de os investir na exposição 

permanente do museu. Também no âmbito dos novos apoios comunitários, não fomos considerados 

elegíveis para apresentar a candidatura para as necessárias obras de reparações estruturais dos edifícios. 

Continuaremos a trabalhar com o propósito de encontrar outras fontes de financiamento, bem como novos 

programas de apoios. 

 

8 - RESULTADOS 

Para os resultados líquidos negativos, apurados no exercício de 2015, de 17.409,37€ a Direcção propõe 

que o mesmo tenha a seguinte aplicação: 

   Fundos           -17.409,37€ 

 

9 - AGRADECIMENTOS 

Aos Visitantes e Clientes, pela preferência e pela confiança manifestada, às quais procuraremos 

corresponder com uma criteriosa aposta na melhoria dos nossos serviços; 

 

Às Entidades Oficiais, Instituições Bancárias e Fornecedores pela confiança que em nós depositaram. 

 

Aos Trabalhadores da Fundação pelo profissionalismo e dedicação demonstrados no desempenho das suas 

funções. 

Aos Amigos do Museu do Caramulo pelo interesse demonstrado por esta instituição e pela vontade de 

participar, activamente, no seu engrandecimento. 
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Aos nossos apoiantes, que têm contribuído com uma inestimável ajuda, nomeadamente a Companhia de 

Seguros Lusitânia, BP, Câmara Municipal de Tondela, Junta de Freguesia do Guardão, 9 The Creative 

Shop, Ford Lusitana, Renault Portugal, C. Santos VP, Brose, Huf Portuguesa, Interecycling, Exide 

Technologies, Macofrei, SIVA, SIC, Jaguar Automóveis, Konica-Minolta. 

E aos Mecenas do Museu do Caramulo, por acreditarem na importância social de uma entidade cultural 

activa, funcional e com impacto real na nossa sociedade e, muito especialmente ao BPI por continuar a 

apoiar, incondicionalmente, a nossa instituição. 

 

Caramulo, 18 de Março de 2016 

     

A Direcção 

Margarida Lacerda Gouveia – Presidente 

João Lacerda 

Tiago Patrício Gouveia  
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Demonstrações Financeiras Individuais  
para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2015  
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Fundação Abel e João de Lacerda 

Balanço Individual em 31 de Dezembro de 2015 

 
(valores expressos em euros) 
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Fundação Abel e João de Lacerda 

Demonstração dos Resultados Individuais 

 
(valores expressos em euros) 
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Fundação Abel e João de Lacerda 

Demonstração das alterações aos fundos patrimoniais – exercício de 2015 

 

(valores expressos em euros) 
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Fundação Abel e João de Lacerda 

Demonstração das alterações aos fundos patrimoniais – exercício de 2014 

 
(valores expressos em euros) 
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Fundação Abel e João de Lacerda 

 
 

Anexo às Demonstrações Financeiras Individuais  
para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2015   

 
 

(Valores expressos em euros) 
 
 

1. Nota introdutória 

 

A Fundação Abel e João de Lacerda, foi constituída em 09-04-1958, tem a sua sede social em rua Jean 
Lurçat nº 42 em Caramulo.  
 
A Fundação tem como actividade principal a actividades dos museus e como actividade secundária a 

actividade de organização feiras, congressos e outros eventos similares.  
 
No decorrer de cada exercício, a Fundação desenvolve vários eventos. Os dois principais são o 

Motorclássico e o Caramulo Motorfestival. 
 
O primeiro trata-se de um Salão Internacional de Automóveis e Motociclos realizado na FIL - Parque das 
Nações em Lisboa e a missão do Motorclássico é promover e dinamizar todo o universo dos automóveis e 
motociclos clássicos, desenvolvendo o seu lado comercial e institucional. 
 
O segundo é um evento que se realiza no Caramulo no início do mês de Setembro de cada ano e trata-se 

de um evento dedicado aos automóveis e motociclos clássicos e desportivos, que combina a parte de 
competição de um rally e de uma rampa, com um conjunto de acções lúdicas e turísticas, como sejam a 
Rampa do Caramulo (Campeonato Português de Montanha Velocidade), a Rampa Histórica do Caramulo, a 
Feira de Automobilia do Caramulo (Pavilhão Multiusos), Concentrações de automóveis e motociclos 
clássicos no Caramulo (Clubes), entre outros. 
 

A Fundação é isenta de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC). Esta isenção a título 

definitivo, nas categorias de rendimentos: C; E; F e G, foi reconhecida por despacho de 30/8/1991, 
proferido por delegação do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, publicado em D.R. n.º 250 de 30-
10-1991. 
 
A Fundação tem estatuto de pessoa colectiva de utilidade pública. Este estatuto foi atribuído e publicado 
pela Presidência do Conselho de Ministros em 15/04/1991. 

 
Em 31 de Maio de 2010 foi declarado pelo Ministério da Cultura o reconhecimento de interesse cultural do 
projecto "Programa de actividades da Fundação Abel e João de Lacerda – Museu do Caramulo”, para 
efeitos de Mecenato Cultural 
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2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 
a) Referencial Contabilístico 
 
Em 2015 as demonstrações financeiras da Fundação Abel e João de Lacerda foram preparadas de acordo 
com o referencial do Sistema Normalização Contabilística (SNC), que integra as Normas Contabilísticas de 

Relato Financeiro (NCRF PE), adaptadas pela Comissão de Normalização Contabilística (CNC) a partir das 
Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS – anteriormente designadas por normas internacionais 
de contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adoptadas pela União 
Europeia (EU). 
 
 
b) Pressuposto da continuidade 

 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a 
partir dos livros e registos contabilísticos da Fundação, mantidos de acordo com os princípios 

contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 
 
 

c) Regime do acréscimo 
 
A Fundação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual os 
rendimentos e ganhos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em 
que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 
rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e credores por acréscimos e 
diferimentos”. 

 
 
d) Classificação dos activos e passivos não correntes 
 
Os activos realizáveis e os passivos exigíveis a mais de um ano a contar da data da demonstração da 
posição financeira são classificados, respectivamente, como activos e passivos não correntes. 
Adicionalmente, pela sua natureza, os ‘Impostos diferidos’ e as ‘Provisões’ são classificados como activos e 

passivos não correntes. 
 
 
e) Passivos contingentes 
 
Os passivos contingentes não são reconhecidos no balanço, sendo os mesmos divulgados no anexo, a não 

ser que a possibilidade de uma saída de fundos afectando benefícios económicos futuros seja remota. 
 
 
f) Passivos financeiros 
 
Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente da 
forma legal que assumam. 

 
 
g) Eventos subsequentes 
 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam 
nessa data são reflectidos nas demonstrações financeiras. 
 

Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às 
demonstrações financeiras. 
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h) Derrogação das disposições do SNC 

 
Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos 
excepcionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

 
 

3. Principais políticas contabilísticas 

 
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 
abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios 
apresentados, salvo indicação em contrário. 
 
 

3.1. Moeda funcional e de apresentação 

 
As demonstrações financeiras da Fundação Abel e João de Lacerda são apresentadas em euros. O euro é a 
moeda funcional e de apresentação. 
 
As transacções em moeda estrangeira são transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de 
câmbio prevalecentes à data da transacção. 

 
 
Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos/recebimentos das transacções bem como da 
conversão de taxa de câmbio à data de balanço dos activos e passivos monetários, denominados em 
moeda estrangeira são, reconhecidos na demonstração dos resultados na rubrica “Gastos de 
financiamento”, se relacionados com empréstimos ou em “Outros gastos ou perdas operacionais”, para 
todos os outros saldos/transacções. 

 
 

3.2. Activos fixos tangíveis 

 
Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das 
perdas por imparidade acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas constantes 

em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 
 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:  
 

 Anos de vida útil 

   Edifícios e outras construções 0

   Equipamento básico 4 - 8 

   Equipamento de transporte 3 - 7 

   Ferramentas e utensílios 3 - 7 

   Equipamento administrativo 2 - 10

   Outros activos fixos tangíveis 1 - 4  
 

As despesas com reparação e manutenção destes activos são consideradas como gasto no período em que 

ocorrem.  
 
Os activos fixos tangíveis em curso, caso existam, representam bens ainda em fase de 
construção/promoção, encontrando-se registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por 
imparidade. 
 

Estes bens são depreciados a partir do momento em que os activos subjacentes estejam concluídos ou em 
estado de uso. 
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As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de activos fixos tangíveis são determinadas pela 

diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação/abate, sendo 
registadas na demonstração dos resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros 
gastos operacionais”, consoante se trate de mais ou menos valias. 

 
 

3.3. Activos intangíveis 

 
Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das 
perdas por imparidade acumuladas. Estes activos só são reconhecidos se for provável que deles advenham 
benefícios económicos futuros para a Fundação, sejam controláveis pela Fundação e se possa medir 
razoavelmente o seu valor. 

 
As amortizações são calculadas, após o início de utilização, pelo método das quotas constantes em 
conformidade com o período de vida útil estimado, o qual corresponde genericamente a 3 anos, com 
excepção dos direitos de gestão de instalações, os quais são amortizados de acordo com os períodos de 
vigência dos contratos que os estabelecem. 

 

Nos casos de marcas e patentes, sem vida útil definida, não são calculadas amortizações, sendo o seu 
valor objecto de testes de imparidade numa base anual. 
 
 

3.4. Investimentos financeiros 

 
Os investimentos financeiros em empresas associadas nas quais a Fundação tenha uma influência 
significativa ou onde exerce o controlo das mesmas através da participação nas decisões financeiras e 

operacionais - geralmente investimentos representando entre 20% a 50% do capital de uma empresa, são 
registados pelo método da equivalência patrimonial na rubrica ‘Investimentos financeiros em equivalência 
patrimonial’. 
 
De acordo com o método da equivalência patrimonial, as participações financeiras são registadas pelo seu 
custo de aquisição, ajustado pelo valor correspondente à participação da Empresa nos resultados líquidos 

das empresas associadas e participadas, por contrapartida de ganhos ou perdas do exercício e pelos 

dividendos recebidos, líquido de perdas de imparidade acumuladas. 
 
É efectuada uma avaliação dos investimentos financeiros em empresas associadas ou participadas quando 
existem indícios de que o activo possa estar em imparidade, sendo registada uma perda na demonstração 
dos resultados sempre que tal se confirme. 
 

Quando a proporção da Fundação nos prejuízos acumulados da empresa associada ou participadas excede 
o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é reportado por valor nulo 
enquanto o capital próprio da empresa associada não for positivo, excepto quando a Empresa tenha 
assumido compromissos para com a empresa associada ou participada, registando nesses casos uma 
provisão na rubrica do passivo ‘Provisões’ para fazer face a essas obrigações. 
 
 

3.5. Imposto sobre o rendimento 

 
A Fundação é isenta de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC). Esta isenção a título 

definitivo, nas categorias de rendimentos: C; E; F e G, foi reconhecida por despacho de 30/8/1991, 
proferido por delegação do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, publicado em D.R. n.º 250 de 30-
10-1991. 
 

A Fundação tem estatuto de pessoa colectiva de utilidade pública. Este estatuto foi atribuído e publicado 
pela Presidência do Conselho de Ministros em 15/04/1991. 
 
Em 31 de Maio de 2010 foi declarado pelo Ministério da Cultura o reconhecimento de interesse cultural do 
projecto "Programa de actividades da Fundação Abel e João de Lacerda – Museu do Caramulo”, para 
efeitos de Mecenato Cultural 
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3.6. Inventários 

 
As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o qual é inferior ao custo de mercado, 
utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio. É registada uma imparidade para 
depreciação de inventários nos casos em que o valor destes bens é inferior ao menor do custo médio de 

aquisição ou de realização. 
 
 

3.7. Clientes e outros valores a receber 

 
As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos juros e são registadas pelo seu 
valor nominal diminuído de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas de 

imparidade acumuladas’, por forma a que as mesmas reflictam o seu valor realizável líquido. 
 
 

3.8. Caixa e equivalentes de caixa 

 
Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez com maturidades até três meses. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica 
“Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. 

 
 

3.9. Fornecedores e outras contas a pagar 

 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor 
nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
 
 

3.10. Financiamentos bancários 

 
Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a 
emissão desses empréstimos. Os encargos financeiros apurados de acordo com a taxa de juro efectiva são 
registados na demonstração dos resultados de acordo com o regime do acréscimo. 
 
Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Fundação tenha o direito 

incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato. 
 
 

3.11. Rédito e regime do acréscimo 

 
O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços 
decorrentes da actividade normal da Fundação. O rédito é reconhecido, líquido de abatimento e desconto. 
 

A Fundação reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente mensurável, seja provável que a 
Fundação obtenha benefícios económicos futuros, e os critérios específicos descritos a seguir se encontrem 

cumpridos. O montante do rédito não é considerado como razoavelmente mensurável até que todas as 
contingências relativas a uma venda estejam substancialmente resolvidas. A Fundação baseia as suas 
estimativas em resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transacção e a 
especificidade de cada acordo. 

 
Os rendimentos são reconhecidos na data da prestação dos serviços. 
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Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideração o 

montante em dívida e a taxa efectiva durante o período até à maturidade.  
 
Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os 

receber. 
 
 

3.12. Subsídios 

 
Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de 
que o subsídio venha a ser recebido e de que a Fundação cumpre com todas as condições para o receber. 
 

1. Activos fixos tangíveis 

 

O movimento ocorrido nos activos fixos tangíveis e respectivas depreciações, nos exercícios de 2015 e de 
2014 foi o seguinte: 
 

 Saldo em

01-Jan-15 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates 

 Saldo em

31-Dez-15 

Custo:

   Terrenos e recursos naturais 20.459,05                        -                     -                  20.459,05         

   Edifícios e outras construções 5.101.580,77                   -                     -                  5.101.580,77    

   Equipamento básico 309.046,74                      4.176,50            -                  313.223,24       

   Equipamento de transporte 55.193,58                        35.500,00          (27.006,01)      63.687,57         

   Equipamento administrativo 673.190,67                      -                     -                  673.190,67       

   Outros activos fixos tangíveis 2.496,08                          -                     -                  2.496,08           

6.161.966,89                   39.676,50          (27.006,01)      6.174.637,38    

Depreciações acumuladas

   Edifícios e outras construções 19.294,38                        2.143,82            -                  21.438,20         

   Equipamento básico 156.164,95                      763,81               -                  156.928,76       

   Equipamento de transporte 55.193,58                        1.856,40            (27.006,01)      30.043,97         

   Equipamento administrativo 5.861,05                          -                     -                  5.861,05           

236.513,96                      4.764,03            (27.006,01)      214.271,98       

31 de Dezembro de 2015

 

 Saldo em

01-Jan-14 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates 

 Saldo em

31-Dez-14 

Custo:

   Terrenos e recursos naturais 14.459,05                        6.000,00            -                  20.459,05         

   Edifícios e outras construções 5.101.580,77                   -                     -                  5.101.580,77    

   Equipamento básico 303.482,22                      5.564,52            -                  309.046,74       

   Equipamento de transporte 55.193,58                        -                     -                  55.193,58         

   Equipamento administrativo 673.190,67                      -                     -                  673.190,67       

   Outros activos fixos tangíveis 2.496,08                          -                     -                  2.496,08           

6.150.402,37                   11.564,52          -                  6.161.966,89    

Depreciações acumuladas

   Edifícios e outras construções 17.150,56                        2.143,82            -                  19.294,38         

   Equipamento básico 156.164,95                      -                     -                  156.164,95       

   Equipamento de transporte 55.193,58                        -                     -                  55.193,58         

   Equipamento administrativo 5.861,03                          0,02                   -                  5.861,05           

234.370,12                      2.143,84            -                  236.513,96       

31 de Dezembro de 2014

 

Em 2015 os principais investimentos foram a aquisição de 2 viaturas no montante de 35.500,00€ e 

equipamentos para a oficina no montante de cerca de 5.100,00€. 



 

 

- 23 - 
 

 
 

2. Activos intangíveis 
 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2015 e 2014, o movimento ocorrido nos activos 

intangíveis, foi o seguinte: 

 

 Saldo inicial 
 Aquisições

/ Dotações 
 Abates  Saldo final 

Custo

   Software 18.471,00                        -                     -                  18.471,00         

18.471,00                        -                     -                  18.471,00         

 Saldo em

01-Jan-14 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates 

 Saldo em

31-Dez-14 

Custo

   Software 18.471,00                        -                     -                  18.471,00         

18.471,00                        -                     -                  18.471,00         

31 de Dezembro de 2014

31 de Dezembro de 2015

 

3. Outros activos financeiros 

 
Esta rubrica inclui, essencialmente, investimentos em instrumentos de capital próprio que não têm preço 

de mercado cotado num mercado activo e cujo justo valor não pode ser fiavelmente mensurado. Estes 
investimentos encontram-se mensurados pelo custo de aquisição deduzido de quaisquer perdas por 
imparidade acumuladas. 
 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, esta rubrica inclui investimentos nas seguintes entidades: 
 

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente 

   Acções da Nutroton SGPS SA 737.519,83            -                     737.519,83     -                              

   Fundo Compensação do Trabalho 374,99                   -                     55,50              -                              

737.894,82            -                     737.575,33     -                              

   Perdas por imparidade acumuladas -                         -                     -                  -                              

737.894,82            -                     737.575,33     -                              

31-Dez-15 31-Dez-14

 

4. Inventários 

 

Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 a rubrica “Inventários” apresentava a seguinte composição: 
 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Mercadorias 43.638,83              48.436,44          

43.638,83              48.436,44          

   Perdas por imparidades de inventários -                         -                     

43.638,83              48.436,44           
 

O valor registado em mercadorias diz respeito ao inventário do armazém e loja do Museu do Caramulo. 
 
As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição. É registada uma imparidade para 
depreciação de inventários nos casos em que o valor destes bens é inferior ao menor do custo médio de 
aquisição ou de realização. 
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5. Clientes 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 a rubrica “Clientes” tinha a seguinte composição: 
 
 

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente 

Clientes

   Clientes conta corrente -                         30.440,69          -                  169.732,96                  

-                         30.440,69          -                  169.732,96                  

   Perdas por imparidade acumuladas -                         -                     -                  -                              

-                         30.440,69          -                  169.732,96                  

31-Dez-15 31-Dez-14

 
 

A antiguidade dos saldos de clientes a 31 de Dezembro de 2015 apresentava-se como segue: 
 
 

 0-30 dias  31-60 dias  61-90 dias  > 91 dias  Total 

   Clientes conta corrente 7.967,85 2.263,14 7.157,58 13.052,12 30.440,69

   Clientes outros -                         -                     -                  -                              -                      

7.967,85                2.263,14            7.157,58         13.052,12                    30.440,69           

 
 
Não houve nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, movimentos ocorridos na rubrica 
“Perdas por imparidade acumuladas de clientes”. 
 

6. Estado e outros entes públicos 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 a rubrica “Estado e outros entes públicos” no activo e no passivo, 
apresentava os seguintes saldos: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

Activo

   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 1.587,02                -                     

   Outros impostos e taxas -                         -                     

1.587,02                -                     

Passivo

   Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 3.402,29                13.672,33          

   Imposto sobre o rend. das pessoas singulares (IRS) 1.592,94                1.321,40            

   Segurança Social 2.747,81                3.587,43            

   Outros impostos e taxas -                         -                     

7.743,04                18.581,16          

 



 

 

- 25 - 
 

7. Outras contas a receber 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, a rubrica “Outras contas a receber” tinha a seguinte composição: 
 

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente 

   Pessoal -                         -                     -                  -                              

   Outros -                         22.217,00          -                  20.447,64                    

-                         22.217,00          -                  20.447,64                    

   Perdas por imparidade acumuladas -                         -                     -                  -                              

-                         22.217,00          -                  20.447,64                    

31-Dez-15 31-Dez-14

 
 
Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, os movimentos ocorridos na rubrica 
“Perdas por imparidade acumuladas de outros devedores”, foram os seguintes: 
 

8. Caixa e depósitos bancários 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Caixa 10.000,00              1.310,16            

   Depósitos à ordem 8.100,78                6.549,37            

18.100,78              7.859,53            

 

9. Património 

 

Por decisão da Assembleia-Geral, realizada em 31 de Março de 20145, foram aprovadas as contas do 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2014 e foi decidido que o resultado líquido referente a esse 
exercício fosse integralmente transferido para a rubrica fundos patrimoniais. 
 

10. Resultados transitados 

 

Esta rubrica inclui os ajustamentos decorrentes da transição do POC para o SNC, de acordo com o previsto 
na NCRF 3, tal como referido na nota 2. 
 

11. Outras variações no capital próprio 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Subsídios -                         -                     

   Doações 74.625,04              63.850,19          

   Outras -                         -                     

74.625,04              63.850,19          
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12. Financiamentos obtidos 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue: 
 

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente 

   Contas caucionadas -                        43.000,00        -                 44.000,00                  

   Locações financeiras 17.125,85            4.104,00          -                 -                             

17.125,85            47.104,00        -                 44.000,00                  

31-Dez-15 31-Dez-14

 
Contas caucionadas: A Fundação têm abertas duas contas correntes caucionadas, uma no Novo Banco 
com plafon de utilização de 25.000,00€, a 31de Dezembro de 2015 estava a ser utilizado qualquer 
montante desta conta. Existe uma segunda conta caucionada contratualizada com o Banco BPI com plafon 
de utilização do montante de 100.000,00€,  a 31 de Dezembro de 2015 estavam utilizados desta conta 
43.000,00€. 

 

Locação financeira: trata-se de uma locação financeira efetuada com a Instituição Cetelem  para 
aquisição de uma viatura matricula 48-HU-37 no montante de  22.500,00€. O montante do crédito vai ser 
liquidado em 84 prestações mensais tendo a última a data de 05-02-2019. Em 31/12/2015 estavam em 
divida 21.229,85€. 
 

13. Outras contas a pagar 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 a rubrica “Outras contas a pagar” não corrente e corrente tinha a 
seguinte composição: 
 

 Não corrente  Corrente  Não corrente  Corrente 

   Remunerações a liquidar -                         -                     -                  -                              

   Philippe Rochat 39.970,06              -                     39.970,06       -                              

   Outras contas a pagar -                         35.994,06          -                  38.815,09                    

39.970,06              35.994,06          39.970,06       38.815,09                    

31-Dez-15 31-Dez-14

 

14. Fornecedores 

 
Em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014 a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte composição: 

 
31-Dez-15 31-Dez-14

   Fornecedores conta corrente 90.781,60              240.793,68        

   Fornecedores conta títulos  a pagar -                         -                     

   Fornecedores outros -                         -                     

90.781,60              240.793,68        

 
A antiguidade dos saldos a fornecedores  a 31 de Dezembro de 2015 apresentava-se como segue: 

 
 0-30 dias  31-60 dias  61-90 dias  > 90 dias  Total 

   Fornecedores conta corrente 960,50                   2.466,69            5.641,21                       81.713,20                    90.781,60           

   Fornecedores outros -                         -                     -                                -                              -                      

960,50                   2.466,69            5.641,21                       81.713,20                    90.781,60           
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15. Adiantamentos de clientes 

 
Nesta rubrica estão registados os adiantamentos efectuados por clientes por conta de vendas ou prestação 
de serviços. 
 

16. Vendas e prestações de serviços 

 
As vendas e prestações de serviços nos períodos de 2015 e de 2014 foram como segue: 
 

 Mercado Interno 
 Mercado 

Comunitário 
 Total  Mercado Interno 

 Mercado 

Comunitário 
 Total 

   Vendas de mercadorias 31.266,29              -                         31.266,29              28.530,90              -                      28.530,90         

   Prestação de serviços 321.096,56            2.206,63                323.303,19            365.114,93            3.716,74             361.398,19       

352.362,85            2.206,63                354.569,48            393.645,83            3.716,74             389.929,09       

31-Dez-1431-Dez-15

 
 
Vendas 
 
O valor de vendas de mercadorias diz respeito a vendas na loja do Museu do Caramulo.  

 
Prestação de serviços 
 
As prestações de serviços dizem respeito a entradas no Museu do Caramulo, facturação de serviços com 
eventos realizados pela Fundação e restauros efectuados nas oficinas da Fundação. 
 
No decorrer de cada exercício a Fundação desenvolve vários eventos. Os dois principais são o 

Motorclássico e o Caramulo Motorfestival. 
 
O primeiro trata-se de um Salão Internacional de Automóveis e Motociclos realizado na FIL - Parque das 
Nações em Lisboa e a missão do Motorclássico é promover e dinamizar todo o universo dos automóveis e 
motociclos clássicos, desenvolvendo o seu lado comercial e institucional. 
 

O segundo, é um evento que se realiza no Caramulo nos princípios do mês de Setembro de cada ano e 
trata-se de um evento dedicado aos automóveis e motociclos clássicos e desportivos, que combina a parte 
de competição de um rally e de uma rampa, com um conjunto de acções lúdicas e turísticas, como sejam 
a Rampa do Caramulo (Campeonato Português de Montanha Velocidade), a Rampa Histórica do Caramulo, 
a Feira de Automobilia do Caramulo (Pavilhão Multiusos), Concentrações de automóveis e motociclos 
clássicos no Caramulo (Clubes), entre outros. 
 

17. Subsídios, doações e legados à exploração,  

 

Nos períodos de 2015 e de 2014 a Fundação reconheceu rendimentos decorrentes dos seguintes subsídios: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   IEFP - Bolsa e estágio 13.784,88              10.607,53              

   Doações e heranças  121.903,97            70.940,20              

135.688,85            81.547,73              
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18. Custo das vendas 

 
O custo das vendas nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, é detalhado como 
segue: 
 

 Mercadorias  Total  Mercadorias  Total 

   Saldo inicial em 1 de Janeiro 48.436,44              48.436,44              77.654,72           77.654,72         

   Regularizações -                         -                         (22.661,02)          (22.661,02)        

   Compras 34.840,57              34.840,57              17.312,32           17.312,32         

   Custo de vendas 39.638,18              39.638,18              23.869,58           23.869,58         

   Saldo final em 31 de Dezembro 43.638,83              43.638,83              48.436,44           48.436,44         

31-Dez-15 31-Dez-14

 
 

19. Fornecimentos e serviços externos 

 
A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 
2014, foi a seguinte: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Subcontratos 90.940,85              103.199,61            

   Serviços especializados 99.720,09              91.990,58              

   Materiais 29.851,58              14.094,39              

   Energia e fluídos 39.155,05              33.868,38              

   Deslocações, estadas e transportes 26.328,47              26.836,46              

   Serviços diversos 19.061,23              19.071,99              

        Comunicações 5.679,62                1.484,48                

        Seguros 6.876,08                6.230,71                

        Outros 6.505,53                11.356,80              

305.057,27            289.061,41            

 

20. Gastos com o pessoal 

 
A repartição dos gastos com o pessoal nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, foi a 
seguinte: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Remunerações do pessoal 120.820,02            109.690,37            

   Beneficios pós-emprego -                         -                         

   Indemnizações 846,65                   1.348,41                

   Encargos sobre remunerações 26.868,61              24.419,37              

   Seguros 1.118,91                805,00                   

   Gastos de acção social -                         -                         

   Outros gastos com pessoal 690,00                   1.672,82                

150.344,19 137.935,97

 
 
O número médio de empregados na Fundação nos exercícios de 2015 e 2014 foi, respectivamente, de 11 e 
10. 
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21. Outros rendimentos e ganhos 

 
Os outros rendimentos e ganhos, nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2015, foram 
como segue: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Descontos de pronto pagamento obtidos 0,30                       -                         

   Rendimentos e ganhos em inv. não financeiros 500,00                   -                         

500,30                   0,00

 

22. Outros gastos e perdas 

 

Os outros gastos e perdas, nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, foram como 

segue: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

   Impostos 2.143,48                1.015,25                

   Descontos de pronto pagamento concedidos 2,00                       -                         

   Outros gastos e perdas 4.084,47                4.079,52                

6.229,95                5.094,77                 
 

23. Gastos/reversões de depreciação e de amortização  

 
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2015 e de 2014, os gastos com depreciações e amortizações 

apresentavam-se como segue: 
 

 Gastos  Reversões  Total  Gastos  Reversões  Total 

   Activos fixos tangíveis 4.764,03                -                         4.764,03                2.143,84                -                      2.143,84           

   Activos intangíveis -                         -                         -                         -                         -                      -                    

4.764,03                -                         4.764,03                2.143,84                -                      2.143,84           

31-Dez-15 31-Dez-14

 
 

24. Resultados financeiros 

 
Os resultados financeiros, nos períodos de 2015 e de 2014, tinham a seguinte composição: 
 

31-Dez-15 31-Dez-14

Juros e rendimentos similares obtidos

   Juros obtidos -                         -                         

-                         -                         

Juros e gastos similares suportados

   Juros suportados 2.134,38                1.323,61                

2.134,38                1.323,61                

Resultados financeiros (2.134,38)               (1.323,61)               
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25. Eventos subsequentes 

 
Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações 
Financeiras de 31 de Dezembro de 2015. 
 
Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros 
factos susceptíveis de modificar a situação relevada nas contas, para efeitos do disposto na alínea b) do 

n.º 5 do Artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais. 
 

26. Informações exigidas por diplomas legais 

 
A Direcção informa que a Fundação não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 
Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro. 
 

Dando cumprimento ao estipulado no Decreto nº 411/91, de 17 de Outubro, a Direcção informa que a 
situação da Fundação perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente 

estipulados. 
 
Não foram concedidas quaisquer autorizações nos termos do Artigo 397º do Código das Sociedades 
Comerciais, pelo que nada há a indicar para efeitos do n.º 2, alínea e) do Artigo 66º do Código das 
Sociedades Comerciais. 
 
 

Caramulo 31 de Dezembro de 2015 
 
 
 
 

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS     A DIRECÇÃO 
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Parecer do Conselho Fiscal 
para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2015  
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

 

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, vimos dar parecer sobre o Relatório, Balanço e 

Demonstração de Resultados, apresentados pela Direcção e referentes ao exercício de 2015. 

 

Dentro das nossas atribuições seguimos atentamente a gestão da Fundação, procedendo à revisão das 

Contas e à verificação dos livros e documentos. 

 

Damos a nossa aprovação ao Relatório de Balanço e ao destino do saldo de acordo com a proposta da 

Direcção. 

 

Caramulo, 22 de Março de 2016 

 

 

O CONSELHO FISCAL 

José António Leitão Amaro - Presidente 

Ricardo Correia de Barros 

António Egrejas Leitão Amaro 
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